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Sensibilidades queer e cultura popular no Nordeste do Brasil 

queer

in memoriam
queer

performar a cultura popular que se aproxima da ideia de um “artivismo 
brincante”, 



183

VOL. 53VOL. 53      TRANS AND TRAVESTI STRUGGLES

tradição em partilha, na busca por fazer “ver quem pode tomar parte no 

atividade se exerce” (Rancière 16). Assim, 
“estética da existência” (Foucault 198) 

Teatro como 
encantamento: bois e caretas do Ceará 
Barroso que desenvolve a ideia de  “teatro como encantamento”, mas 

quais “

manifestações culturais que são ditas como sendo nordestinas” 

mostram que “a tradição é uma forma de comunicação no tempo” (Sodré 
queer

queer, me aproprio da ideia dos “estudos 
trasviados” (Bento 131) para pensar nessa relação através da resistência 

“Reisado transviado”, como um deslocamento de uma 
“nova” sensibilidade emergente na tradição

para pensar essas performances de tradição. “Uma possível chave de 

algumas reflexões iniciais” (Colling 15). 

queer
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“atualizar o passado a partir de uma perspectiva queer” (Lopes 127). Se a 

“ ” queer 

 
Boi do Mestre Piauí em Quixeramobim no Ceará 

 
–  
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Livro dos Mestres–O Legado dos 
Mestres, Cultura e Tradição Popular no Ceará 
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–

–

–
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considera que não faz o que o pai fazia. “Ele tirava de novembro até janeiro 

dia 6 de janeiro, teve a matança, o almoço pra eles aqui em casa”, conta ela 

sempre tocou seus instrumentos na orquestra do Reisado. “Toda vida eu 

cantar no microfone com ele a resposta”, explica. Ao todo são 4 
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Reisado, ela se surpreende. “E é? Eu toco, além de tocar no 

em Quixeramobim que toca é eu, o pessoal se admira, diz ‘Ave Maria a 
Nena é a única mulher que toca seresta aqui’. Assim, t
uma ‘zuadinha’, não vou dizer que não tenha

pessoal se admira faz muito é se admirar”, confessa.
 Teatro como encantamento: bois e 

caretas no Ceará

“brilho”.

mostrar. Ela fala mais o termo farda do que traje. “É como se fosse uma 
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cima da hora, às vezes o pessoal marca evento...”. De

com alguém. “Ele veio falar do pai, mãe”, me apresenta Nena.

–

“65 anos convivi com ele. Eu vou fazer 80, agora no dia 21 de março, 
se Deus não mandar o contrário”, esta é primeira frase que Maria Piauí, 

brincam 3 no Reisado, Nena, Vandim e Tatá que toca zabumba. “Mas, 
quando meu bichinho era vivo, eram todos. Todo o conjunto era vivo”. 
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D’Águia

Boquita, que ainda é vivo. “Não é porque eu queira dizer que o meu 

r bem de pressa”, lamenta Maria diante da fala de Nena, que 

quando ele ainda não era Mestre. “Eu comecei a gostar, ele andava nas 

os, era uma moça feita, ai ele passou cantando ‘ô 
de casa, ô de fora’ 

se não”, 

faleceu ali, ele nunca gostou de médico. Sempre dizia “nome feio” quando 
ela o mandava ir. “‘Ah porque a gente sente uma coisa...’. Ele dizia nome 

o. ‘Eu lá vou lá pra esse... ‘baitola’ [
por assimilar que sou um], ‘fi de uma égua’. Faça só um chazinho que passa 
já’”, relembra Nena sobre os ditos do pai em relação ao cuidado com a 
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“A cara dele”, diz Maria. Por ter acompanhado o grupo desde 

antigamente quando ele passava pedindo a esmola, “esse magote de 
vagabundo” e fechavam as portas, dando muito “não”. Apesar

cemitério. “Ela sai pra ir 

onde ele tiver, meu bem, a hora que Deus quiser... Eu rezo pra ele”, 

serenata, quando pegava o seu nome e fazia uma “zuadinha” cantando 

–
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Perpétuo Socorro. Na frente do memorial, o nome “Doutor Mestre Piauí”, 

, “Boi Estrela” ao lado do nome do Mestre, “Doutor 
Mestre Piauí”. “É diferente, nosso Reisado é diferente dos Reisado aí fora, 

é a dançar, o nosso é xote, baião, valsa e continua sendo a mesma coisa”, 

primos, os sobrinhos e a neta. “O nosso não é puro Careta tem só dois 

gosta”, continua. 

não sabe a origem ao certo e o que significa, mas ele sempre usou. “Eu acho 

aí significa Boi Estrela, daqui uns dias vou tirar e renovo tudo de novo”, 
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cantoria das músicas. “As músicas do Reisado são muito bonitas, tem 

desse é uma música diferente e o que leva mais tempo é o Boi”, diz Nena.

nome de um brincante conhecido por Junior. “Não, não. Tem nã

Ele é daqui eu acho que tem foto dele. Só tem ele que é assim”. Depois 

parte da proteção do muro. “Esse quadro eu boto aí pra 

velhinho...”, reflete. Mestra Nena me pede desculpas por ser tímida, ao 

. “Ela deu graças a Deus eu chegar! A dona do 
Reisado agora é ela!”, comenta. Quando elas perguntam como eu acertei o 

fosse vivo. “Na casa do seu Piauí, do Mestre Piauí, não considera que ele 
faleceu, muito difícil a pessoa dizer falecido Piauí”, diz Nena. E, a sua mãe, 
logo remata: “e eu detesto a palavra viúva”.

“Meu avô me ensinou a sorrir”: saberes trans e as tradição do Boi 



194

VOL. 53VOL. 53  TRANS AND TRAVESTI STRUGGLES

queer

 feed

stories 
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trajetória no Boi Estrela do seu avô. “Eu comecei a brincar eu tinha 7 anos 

e hoje sou uma mulher trans”, explica. Quando fala sobre o que 

na performance. “Com meu

respeitada e eu aprendi isso, entendeu?”.
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–

transição de gênero depois que conheceu a brincadeira. “Eu percebo que 

com nenhum, vejo uma normalidade ótima”, conta. 

queer
queer

queer

 

(Colling 1) e se relacionam com as “reXistências” (Grunvald 9) como uma 
“a construção de 

enunciam esses sentidos” (Grunvald 11). “Assim, não houve algum 

Reisado do meu vô”, diz. Quando eu digo que recebi as fotos da última 
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artifício e lágrimas de saudade. “Sobre o cortejo foi a coisa mais linda, 

dele, foi lindo, lindo, lindo”, finaliza.
 
Uma outra linhagem transloca da tradição? 
 

queer
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queers
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Feira dos mitos: a fabricação do folclore e da cultura 
popular (Nordeste 1920-1950) ã

Teatro como encantamento: bois e reisados de caretas

Origem do drama barroco alemão.
Transviad@s: gênero, sexualidade e direitos humanos

Cardoso Filho, Jorge. “Uma matriz comunicacional da sensibilidade”. In: Mendonça, Carlos 
Comunicação e 

sensibilidade: pistas metodológicas
“ queer

” Conceição/Conception
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O Livro dos Mestres – o legado dos Mestres: cultura e tradição 
popular no Ceará.

Grunvald, Vi. “Terrorismos e pontes do musicar local: Linn da Quebrada e seu artivismo de 
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Translocas: the politics of puerto rican drag and trans 
performance

“ queer ” E-Compós

A partilha do sensível: estética e política
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Pensar nagô
 


